
Introdução: Há evidência de que o consumo de vegetais e fibras está associado a menos eventos vasculares e a 

menor proteína C-reativa(PCR). Pacientes com diabete melito (DM) têm um estado de inflamação de baixo grau 

crônico que pode relacionar-se a complicações vasculares. Objetivos: Avaliar a associação entre os níveis de 

PCR ultra-sensível (us) e a dieta de pacientes com DM1. Métodos: Estudo transversal em pacientes com DM1, 

sendo excluidos os com PCR-us>10mg/dl. Realizou-se avaliação clínica, nutricional e laboratorial. Resultados: 

Avaliados 84 pacientes, idade média de 41,6 ± 9,8 anos, 18,0 ± 8,5 anos de DM, 50,6% homens, 79,3%  brancos. 

O índice de massa corporal (IMC) foi de 24,6 ± 3,4 kg/m², circunferência da cintura 83,4 ± 9,3cm, glicemia 

211,5 ± 127,8 mg/dl, HbA1c 9,3 ± 2%, colesterol total 190 ± 35 mg/dl, HDL 60,8 ± 15,8 mg/dl, triglicerídeos 86 

(68-118) mg/dl, excreção urinária de albumina de 24h 6.2 µg/min (0.0-16.1), creatinina sérica 0,8 mg/dl (0,5-

2,0) e valores de PCR-US 1,67 (0,7-4,71) mg/dl. A análise do consumo diário (% do valor calórico total – VCT) 

mostrou  48,9 ± 7,8% carboidratos, 17,9 ± 3,6%  proteínas, 33,3 ± 8,6% lipídeos totais, gorduras saturadas 10,1 

± 2,9 %, monoinsaturadas 11,6 ± 3,8%, polinsaturadas 8,1 ± 4,8%, gorduras trans 0,5 ± 0,4 % e de colesterol 

226 ± 115 mg/dia. O consumo de fibras totais/dia foi de 23,1 ± 8,7 g, que se correlacionou negativamente com 

os valores de PCR-us: r = 0,30 (P = 0,01), sendo esta confirmada em modelo de regressão linear múltipla (R2= 

0,21; beta = -0,58; P = 0,02), ajustado para valores de HbA1c, IMC e pressão arterial diastólica (escolhidas pela 

associação na análise univariada). Os níveis de PCR-us e fibras foram estratificados a cada 0,5 mg/dl e porções 

de 5g, respectivamente. Em modelo de regressão ordinal as categorias de PCR (estratificadas a cada 0,5 mg/dl) 

como variável dependente e as categorias de ingestão de fibras, HbA1c e IMC como variáveis independentes. A 

partir da ingestão de 15g dia de fibra, cada aumento de 5g promoveu uma redução nos níveis de PCR-us de 0,5 

mg/dl. Conclusão: A ingestão mínima 20g de fibra/dia associou-se à redução nos níveis de PCR-us. 


